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Resumo 

 

Nogueira, Cristine; Coelho, Luiz Antônio Luzio (Orientador); Santos, Myrian Se-
púlveda dos (Co-orientadora). O desdesign da mamadeira: por uma avaliação 
periódica da produção industrial. Rio de Janeiro, 2010. 277 p. Tese de Doutorado 
– Departamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro. 

 
O cenário atual de consumo revela o quanto os objetos fazem parte da vida soci-

al. Avanços tecnológicos permitem o constante aprimoramento dos produtos industriais, 

liberando as pessoas da execução de ações e procedimentos atrelados a limitações natu-

rais. Em acréscimo a isto, atualizações estilísticas motivam o público ao consumo. En-

tretanto, em sua trajetória industrial, alguns desses produtos seguem à revelia de even-

tuais alterações no paradigma que propiciou a recomendação de seu uso. A mamadeira, 

meio alternativo para a alimentação de bebês, é um exemplo disso. Embora desde o fi-

nal dos anos de 1970 o consenso científico reconheça a superioridade do aleitamento 

materno e a inadequação da alimentação artificial como premissa médica e nutricional 

(salvo em raros casos, como os de mulheres portadoras do vírus HIV), a indústria conti-

nua concebendo novos modelos e incentivando sua adoção como prática segura. Esta 

tese reúne argumentos que demonstram a necessidade da avaliação periódica dos pro-

dutos industriais como diretriz contemporânea e como princípio e valor na formação 

universitária do profissional do design. Para tanto, há um esforço de contextualização da 

atividade perante áreas que propiciaram o surgimento da produção industrial e que mo-

vem a trajetória histórica do design até a atualidade. Abalizando a discussão e conce-

dendo-lhe claras feições, a questão amamentação x mamadeira referencia o estudo. 

 
 
 
 
Palavras-chave 

Mamadeira; paradoxo científico-industrial; ética produtiva; ensino de design. 
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Abstact 

 

Nogueira, Cristine; Coelho, Luiz Antônio Luzio (Advisor); Santos, Myrian Sepúl-
veda dos (Co-advisor).  The Baby Bottle Un-design: for a periodic evaluation of 
industrial production.Rio de Janeiro, 2010. 277p. Tese de Doutorado – Departa-
mento de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
The current consumption scenery reveals how objects are an important part of 

social life. Technology breakthroughs make way for the constant improvement of indus-

trial products, liberating people from actions and procedures associated with natural 

limitations. In addition, stylistic updates motivate consumers. However, some of these 

products linger in the market, despite alterations on the paradigms that encouraged their 

use. The baby bottle, an alternative way to feed babies, is an example. Despite the late 

1970's scientific agreement on the superiority of mother's milk and on the inadequacy of 

artificial feeding as a nutricional premiss (except in rare cases, such as women with 

HIV/AIDS), the industry continues to receive new models, and carries on encouraging 

its use as a safe practice. This thesis gathers arguments that show the need for a periodic 

evaluation of industrial products as a contemporary policy, and also as a principle in the 

education of design professionals. Therefor, there is an effort towards the contextualiza-

tion of the activity in areas that contributed to the rise of industrial production and that 

move design's history till this day. By giving direction to the discussion, and by granting 

it a clear image, the issue of breastfeeding versus babybottle is the reference to the 

study. 

 
 
 
 
 
 
Keywords 

Baby bottle; industrial-scientific paradox; production ethics; design teaching. 
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